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RESUMO

Com o objetivo de identificar a flutuação populacional dos inimigos naturais associados às pragas
da cultura do algodoeiro, foram feitos levantamentos populacionais destes artrópodos nas safras
2001/2002 e 2002/2003 em Dourados, MS. Avaliaram-se 100 plantas ao acaso em uma área de 20.000
m2, num total de 20 amostragens dos 7 aos 140 dias após a emergência, utilizando-se as variedades
DeltaOpal e Fibermax 986 em 2001/2002 e 2002/2003, respectivamente. Também, em 2002/2003
foram feitos levantamentos dos artrópodes benéficos sobre o solo da cultura, através de avaliações
visuais nas entrelinhas das 25 parcelas de 100 m2, e através da instalação de 25 armadilhas do tipo pitfall.
Para a espécie mais abundante dos predadores no solo foi realizada a análise padrão de sua distribuição
espacial utilizando-se o índice de Morisita. Nas duas safras, a família Coccinellidae foi a mais abundante
do complexo de predadores, com níveis populacionais que seguiram a flutuação populacional do
pulgão Aphis gossypii Glover (Hemíptera: Aphididae). A subordem Heteroptera (Hemiptera) apre-
sentou a maior diversidade com insetos de 5 famílias, na safra 2001/2002. O método da armadilha pitfall
foi mais eficiente que a avaliação visual. Dentre os predadores de solo, o mais abundante foi Calosoma
granulatum cujo padrão de distribuição espacial foi agregado.
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ABSTRACT

POPULATION FLUCTUATION OF BENEFICIAL INSECTS ASSOCIATED TO COTTON PESTS.
With the objective of identifying and quantifying the natural enemies associated to cotton pests
sampling was made of these arthropods during the 2001/2002 and 2002/2003 crop season in
Dourados, MS, Brazil. Evaluation was made of 100 plants in 20,000 m2, in a total of 20 samplings from
7 to 140 days after the plants' emergence, making use of the cotton cultivars DeltaOpal and Fibermax
986, in 2001/2002 and 2002/2003, respectively. In 2002/2003 samplings of the beneficial arthropods
on the ground in the experimental area were made, through visual evaluations in the spaces between
lines of plants in 25 plots of 100 m2 and through the utilization of 25 pitfall traps installed in each plot.
For species most abundant in the ground the standard analysis was made of their spatial distribution
using the Morisita index. In the two crop seasons, the Coccinellidae family was the most abundant
of the complex of predators, with population levels following the fluctuation of a cotton aphid Aphis
gossypii Glover population (Hemíptera: Aphididae). The suborder Heteroptera (Hemiptera) presented
the highest diversity, with insects from 5 families, during the crop season 2001/2002. The pitfall trap
method was more efficient than visual evaluation. Amongst the soil predators, the most abundant
was Calosoma granulatum whose standard of spatial distribution was aggregated in the experimental
area.

KEY WORDS: Natural enemy, predator, sampling, Gossypium hirsutum.

INTRODUÇÃO

O grande sucesso alcançado pelos inseticidas
sintéticos no controle de pragas agrícolas a partir da
década de 40 relegou as pesquisas sobre inimigos
naturais a um plano secundário. A utilização
indiscriminada destes produtos principalmente de
1940 a 1960 gerou uma série de malefícios, como a

seleção de insetos e ácaros resistentes, a mudança de
'status' de pragas secundárias para a condição de
primárias, ressurgência, efeitos prejudiciais à saúde
humana, além de resíduos nos alimentos, água e solo.

Atualmente, a quase totalidade dos sistemas de
produção, especialmente, em grandes culturas é de-
pendente do uso de inseticidas, destacando-se como
a medida mais utilizada no controle de pragas
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(DEGRANDE, 2003). Desta forma, a busca por novos
produtos com características como maior seletividade
aos artrópodes benéficos, menor persistência no am-
biente e menor toxicidade para o trabalhador rural,
vêm sendo objetivo das pesquisas mais recentes.

Antes da obtenção dos inseticidas mais seletivos
aos artrópodes benéficos de uma determinada cultu-
ra é preciso conhecer quais e quantos são os mais
importantes inimigos naturais associados às pragas
ocorrentes naquela espécie vegetal.

O algodoeiro abriga diversas espécies de
artrópodes benéficos, que desempenham um papel
importante no controle natural das populações de
pragas. Estes organismos podem ser divididos em 2
grupos: predadores e parasitóides, sendo de suma
importância para a manutenção do equilíbrio
populacional de pragas (CAMPOS et al., 1986).

Predador é um organismo de vida livre durante todo
o ciclo de vida, que mata a presa; usualmente, é maior do
que ela e requer mais que um indivíduo para completar
o ciclo (PARRA et al., 2002). São considerados, entre os
inimigos naturais, a primeira linha de defesa contra
insetos fitófagos. Normalmente, estão presentes em bai-
xas populações no agroecossistema, sendo dependen-
tes da abundância e da qualidade das presas (OLIVEIRA

et al., 2002). Por sua vez, a abundância e importância
destes insetos variam consideravelmente de ano para
ano e de região para região (GRAVENA & STERLING, 1983),
tornando-se importante o conhecimento de seus aspec-
tos bioecológicos (VAN DRIESCHE & BELLOWS JUNIOR, 1996).

Dentre os predadores associados às pragas da
cultura do algodoeiro destacam-se Hemiptera,
Coccinellidae, Chrysopidae, Shyrphidae, Carabidae,
Formicidae, Forficulidae e Araneae (GRAVENA & CU-
NHA, 1991). Como exemplo do potencial de predação
de alguns destes organismos pode-se citar a
Chrysoperla externa (Neuroptera: Chrysopidae) cujo
consumo médio pode chegar a 846,85 pulgões Aphis
gossypii (Hemíptera: Aphididae) e 253,20 ninfas de
mosca branca (Bemisia argentifolii) durante seu ciclo
de vida (COSTA et al., 1999); já os adultos de Podisus
nigrispinus (Hemíptera: Pentatomidae) podem predar
em média 1,9 lagartas pequenas de Alabama argillacea
(Lepdoptera: Noctuidae) por dia em condições de
laboratório (OLIVEIRA et al., 2001).

O manejo integrado de pragas (MIP) caracteriza-
se pela preocupação em alterar o meio ambiente o
mínimo possível, passando a adotar sistemas que
enfatizem o manejo da população de artrópodes que
se inter-relacionam no agroecossistema da cultura,
tornando-se necessária o conhecimento de uma for-
ma de amostragem rápida e eficiente das pragas e seus
inimigos naturais (FERNANDES et al., 2003).

Um aspecto importante relacionado aos estudos
sobre populações de inimigos naturais é a utilização
de métodos experimentais padronizados que permi-

tam aos pesquisadores a estimativa precisa sobre a
abundância e a diversidade destes indivíduos em
uma referida área e que apresente aplicação prática
associada à reprodutibilidade dos resultados
(DEGRANDE et al., 2003).

O objetivo deste trabalho foi descrever a flutuação
populacional dos inimigos naturais associados às
pragas da cultura do algodoeiro e determinar um
modo de avaliação adequado para os artrópodos
benéficos de solo que ocorrem na cultura.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no campo experimen-
tal do Núcleo de Ciências Agrárias da UFMS, no
Município de Dourados, MS (22º14’ de latitude Sul,
54º44’ de longitude Oeste e altitude de 452 m).

Foram realizadas amostragens em uma área de
20.000 m2 em duas safras agrícolas: em 2001/2002,
quando foi cultivada a variedade DeltaOpal e em 2002/
2003 utilizando-se a cultivar Fibermax 986. As condi-
ções de cultivo nas duas safras foram semelhantes, com
espaçamento entre linhas de 0,90m e densidade
populacional aproximada de 89.000 plantas por hecta-
re. Para o controle de lagartas desfolhadoras dentre as
quais A. argillacea foram realizadas aplicações de inse-
ticida biológico a base de Bacillus thuringiensis, visando
evitar a desfolha e não afetar a população das espécies
benéficas ocorrentes na área. Durante a condução dos
trabalhos inclusive foram feitos levantamentos
populacionais de A. argillace e A. gossypii, juntamente
com as avaliações realizadas para os predadores.

Nas safras 2001/2002 e 2002/2003 as avaliações
iniciaram-se a partir dos 7 dias após a emergência das
plantas (DAE) e estenderam-se até os 140 DAE, num
total de 20 avaliações, contabilizando-se o número de
inimigos naturais presentes nas amostragens. O in-
tervalo entre avaliações foi de 5 a 9 dias, quando eram
examinadas 100 plantas inteiras ao acaso na área
experimental.

Na safra 2002/2003, além das avaliações realiza-
das nas plantas, foram feitos levantamentos
populacionais dos artrópodes benéficos presentes na
superfície do solo da cultura. (Para isto, foram utiliza-
das duas metodologias: 1º) – contagem dos indivídu-
os encontrados sobre o solo em observações visuais
feitas em cinco entrelinhas, alternadamente, de uma
parcela com 11 linhas de cultivo e 10 m de comprimen-
to, totalizando uma área útil de parcela de 45 m2; 2º)
– coleta dos indivíduos capturados em 25 armadilhas
de solo tipo "pitfall modificada" (RODRIGUES et al., 2003)
dispostas nas parcelas imediatamente posteriores
àquelas onde eram realizadas as avaliações visuais.

Sendo assim, para a realização destes levanta-
mentos foi utilizada uma área de 50 m de largura por
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100 de comprimento, onde foram dispostas 50 parce-
las de 11 linhas de cultivo com 10 m de comprimento.
Em 25 destas parcelas foram montadas as armadilhas
do tipo “pitfall modificada”, e nas outras 25 foram
realizadas as avaliações visuais, sendo que na parce-
la imediatamente posterior a da armadilha era reali-
zada a observação visual e assim, sucessivamente.
Estas parcelas foram demarcadas somente para a
avaliação dos insetos predadores presentes na super-
fície do solo, a avaliação nas plantas foi realizada ao
acaso em toda a área experimental.

As armadilhas “ pitfall modificada” foram confec-
cionadas com os seguintes materiais: tubos de PVC
com diâmetro de 0,10 m e 0,15 m de altura, com uma
abertura colocada ao nível do solo. Nestas armadi-
lhas foi adicionado um recipiente de menor diâmetro
preenchendo 2/3 de seu volume com hipoclorito de
sódio a 0,1% (para promover a conservação dos orga-
nismos capturados) e detergente neutro (para quebrar
a tensão superficial da água). Um pequeno funil
(diâmetro de 0,1 m) foi introduzido na abertura do
tubo de PVC ao nível do solo. Ainda, foi feita uma
cobertura de madeira suportada com pregos servindo
de base e mantendo altura de 2,5 cm em relação à
superfície do solo. Deste modo, a armadilha “pitfall
modificada” ficou assim constituída: 1 tubo de PVC
com uma única abertura; 1 copo de alumínio; 1 funil
com o mesmo diâmetro do tubo de PVC; 1 cobertura
feita de prancha de madeira. Também, foram coloca-
das estacas de madeiras numeradas ao lado de cada
armadilha com o objetivo de identificá-la e facilitar a
localização das mesmas ao longo do ciclo vegetativo
da cultura.

As avaliações da infestação natural das espécies
de insetos predadores sobre a superfície do solo da
cultura do algodoeiro na safra 2002/2003 foram rea-
lizadas semanalmente no período dos 13 aos 146
DAE. Nas avaliações coletaram-se, contaram-se e
identificaram-se em laboratório os insetos captura-
dos nas armadilhas. Foram contabilizados também,
após identificação no laboratório, os insetos que se
encontravam sobre o solo nas parcelas sem armadi-
lhas (observações visuais).

Após a tabulação dos dados, calculou-se a diver-
sidade dos inimigos naturais encontrados através da
separação por família ou quando possível espécie
obtendo-se a abundância relativa entre uma família
ou espécie e outra. Foram feitos gráficos da flutuação
populacional de todos os artrópodos predadores de
solo encontrados, tanto no método visual quanto da
armadilha “pitfall modificada”. Para as avaliações
realizadas na parte aérea das plantas foram confecci-
onados os gráficos da flutuação populacional apenas
para a família de predadores mais abundante, junta-
mente com a praga (presa) mais comumente associa-
da a ela, o A. gossypii.

Para o inimigo natural mais abundante, captura-
do nas armadilhas “pitfall modificadas”, foi realiza-
da a análise padrão de distribuição espacial do pre-
dador utilizando-se o índice de Morisita de acordo
com MORISITA (1962).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A família de predadores predominante durante o
ano agrícola 2001/2002 foi a Coccinellidae, com
79,98% do total de indivíduos observados, sendo as
larvas de Scymnus sp. as que apresentaram o maior
número de indivíduos, totalizando 36,53% dos pre-
dadores e 45,67% da família Coccinelidae (Tabela 1).
Cycloneda sanguinea foi a segunda espécie predomi-
nante com 21,15% em relação aos demais insetos
benéficos, seguida de Hyppodamia convergens e Eriopis
connexa (13,07 e 9,23%, respectivamente).

Na safra 2002/2003 foram constatados resultados
semelhantes, havendo a confirmação da superiorida-
de populacional da família Coccinellidae em relação
aos demais predadores, com 78% do total (Tabela 1).

Estes resultados corroboram com os de CAMPOS et
al. (1986), que verificaram Scymnus sp. como o preda-
dor mais abundante em algodoeiro com 48,2% da
população em relação aos demais artrópodes e 74,7%
em relação aos demais coccinelídeos, seguido por C.
sanguinea e E. connexa. SOARES & BUSOLI (1995), avalian-
do 4 métodos de amostragem de artrópodes em algo-
doeiro, observaram que Scymnus spp. apresentou a
maior percentagem relativa (53,88% dos indivíduos)
entre as espécies de predadores encontrados , seguido
por C. sanguinea com 16,54% e Geocoris ventralis  com
7,49%. Semelhantemente, SOARES et al (1996) encontra-
ram como espécies predominantes C. sanguinea,
Hyppodamia convergens, Eriopis connexa, Orius spp. e
Geocoris ventralis.

Tabela 1 – Porcentagem de predadores, por família, encon-
trados na cultura do algodoeiro, observados pelo método
da avaliação visual da parte aérea da planta inteira. Dou-
rados, MS.

Famílias Safras

2001/2002 2002/2003

Chrysopidae   2,10   1
Coccinelidae 80,00 78
Lygaeidae   0,25   0
Nabidae   0,38   0
Pentatomidae   4,75   0
Reduvidae   3,84   5
Anthocoridae   1,53   0
Syrphidae   5,40   6
Vespidae   0,00   1
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A ordem Hemiptera foi a que apresentou maior
diversidade na safra 2001/2002, apresentando 5
famílias: Reduviidae (3,84% do total de predado-
res),  Pentatomiídae,  Nabidae,  Lygaeidae e
Anthocoridae, sendo encontrados gêneros conhe-
cidos como Zellus spp. (0,9%), Orius spp. (1,53%),
Geocoris spp.  (0,25%), Nabis spp. (0,38%) e princi-
palmente Podisus spp. com 5,38% da população de
predadores e 50% de Hemiptera (Tabela 1). Podisus
spp. apresentou um acréscimo populacional no
final do ciclo da cultura, coincidindo com o surto
de  lagartas de A. argillacea. CAMPOS et al. (1986)
observaram que Podisus spp. foi o predador mais
abundante entre os percevejos encontrados na
cultura do algodoeiro, aparecendo em seguida G.
ventralis. Na safra 2002/03, apenas indivíduos da
família Reduviidae foram constatados como os
predadores da ordem Hemiptera com 5% do total
(Tabela 1).

Um fato relevante é que as populações de
Coccinellidae tiveram o seu maior pico populacional
juntamente com A. gossypii, nos 2 anos agrícolas
estudados (Figs. 1a e 1b). DEGRANDE (1993) constatou
que Coccinelidae, Chrysopidae e Syrphidae estavam
associados às populações de A. gossypii, enquanto
que Geocoris spp. estava associado às presenças das
lagartas de H. virescens e A. argillacea. Isto demonstra
que o grupo de predadores predominante em determi-
nada fase de desenvolvimento da cultura está relaci-
onado com a espécie de praga predominante nesta
fase.

Como a população de pulgões A. gossypii no algo-
doeiro é bastante elevada, principalmente nestes ca-
sos de estudos sobre artrópodes benéficos onde não
são feitas pulverizações com inseticidas, com o obje-
tivo de preservá-los, é de se esperar que a população
de predadores mais diretamente relacionada àquela

praga apresente população elevada, proporcional-
mente, à dos pulgões.

Os insetos da família Chrysopidae são bons pre-
dadores de pulgões e apresentaram uma participação
de 2,18% do total de predadores identificados na safra
2001/2002 e 1% na safra 2002/2003 (Tabela 1). A
família Syrphidae (Toxomerus spp.), também preda-
dores de pulgões, apresentou níveis populacionais
bastante elevados na safra 2001/2002, com 5,51% do
total do complexo de predadores, valor semelhante ao
encontrado em 2002/2003, quando sua abundância
relativa foi de 6% (Tabela 1).

Durante a safra 2002/2003 foram constatados
ainda predadores da família Vespidae com 1% do
total de predadores (Tabela 1).

Com relação aos inimigos naturais presentes na
superfície do solo constatou-se que as armadilhas
do tipo "pitfall modificada" apresentam uma maior
eficiência em termos de amostragem destes insetos,
quando comparado com o método de avaliação
visual, proporcionando a captura de uma maior
diversidade e quantidade de predadores de solo
associados a pragas do algodoeiro com 94,3% do
total,  contra apenas 5,7% de indivíduos
quantificados através da avaliação visual das en-
trelinhas das parcelas (Fig. 2).

Dentre os insetos de solo capturados pelas arma-
dilhas "pitfall modificada" Calosoma granulatum foi o
mais abundante com 26% do total dos artrópodes
benéficos, larvas da família Coccinellidae represen-
tando 18%, Reduviidae com 16%, larvas
carabeiformes e indivíduos da família Araneae
ambas com 8%, formigas da sub-família Ponerinae
representaram 7%, Cicindelidae com 6%, Chilopoda
e outros Carabidae ambos com 3%, Megacephala spp.
e larvas de Chrydopidae com 2% e Vespidade repre-
sentando 1% do total de predadores (Fig. 3).

Fig. 1 - Flutuação populacional de predadores da família Coccinellidae e de Aphis gossypii nos anos agrícolas 2001/2002
(A) e 2002/2003 (B). Dourados, MS.
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Método visual (42 indivíduos 

observados = 5,75% do total)

Armadilha pitfall (693 indivíduos 

capturados = 94,3% do total)

Fig. 2 - Número total e porcentagem de predadores
contabilizados sobre o solo da cultura do algodoeiro pelos
métodos da armadilha "pitfall modificada" e avaliação
visual das entre linhas. Safra 2002/2003. Dourados, MS.

Fig. 3 - Abundância relativa dos predadores capturados
sobre o solo cultivado com algodoeiro através do método
da armadilha "pitfall modificada". Safra 2002/2003. Doura-
dos, MS.
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Fig. 4 - Flutuação populacional dos predadores capturados sobre o solo cultivado com algodoeiro dos 7 aos 146 dias após
a emergência através do método da armadilha "pitfall modificada". Safra 2002/2003. Dourados, MS.

Tabela 2- Média, variância (s2) e índice de Morisita (Iδ) para Calosoma granulatum capturados em 25 armadilhas do tipo "pitfall
modificada" em algodoeiro. Dourados, MS. Safra 2002/2003.

Amostras (DAE)

13 20 27 34 41 48 55 62 69 76
média 0 0 0 0,04 0,04 0,08 3,28 0,28 0,04 0,92
S2 0 0 0 0,04 0,04 0,077 6,46 0,46 0,04 1,33
Iδ - - - - - 0 1,28 3,57 - 1,48

Amostras (DAE)

83 90 97 104 111 118 125 132 139 146
média 1,12 0,68 0,6 0,28 0 0,08 0 0 0 0
S2 1,86 1,22 1,08 0,37 0 0,07 0 0 0 0
Iδ 1,58 2,20 2,38 2,38 - 0 - - - -
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No início do desenvolvimento vegetativo da cultu-
ra, dos 13 aos 48 DAE, houve predomínio de formigas
da sub-família Ponerinae, dos 55 aos 69 DAE ocorreu
maior abundância de larvas da família Carabidae,
com o pico de adultos de C. granulatum aos 55 DAE, já
no final do ciclo da cultura ocorreu o maior pico de

percevejos da família Reduviidae (Fig. 4). Megacephala
spp. foram encontrados até 55 DAE, já os indivíduos
da família Cicindelidae foram constatados dos 55 até
os 118 DAE, outros besouros da família Carabidae
ocorreram dos 41 aos 69 DAE e no final do ciclo da
cultura ocorreu uma pequena elevação do número de
centopéias (Chilopoda) capturadas (Fig. 4).

Por meio da avaliação visual das entrelinhas da
cultura, foram identificados apenas 5 predadores de
solo, fato que pode estar relacionado com o hábito
noturno da maioria destes artrópodos (SANTOS, 2001).
Dentre os predadores identificados por meio deste
método, C. granulatum foi o que apresentou a maior
abundância relativa com 62% do total, em seguida
apareceu a família Reduviidae com 19%, as formigas
da sub-família Ponerinae e outros coleópteros da
família Carabidae configuraram 7% do total, enquan-
to que, por último, Megacephala spp. apresentou 5% do
total de predadores quantificados sobre o solo através
do método visual (Fig. 5). Em termos de flutuação
populacional, observa-se que os picos populacionais
dos predadores C. granulatum, formigas da sub-famí-
lia Ponerinae e Reduviidae ocorreram nos períodos
semelhantes aos observados pelo método da armadi-
lha "pitfall modificada" (Fig. 6).

Calossoma 62%

Megacephala 5%

Ponerinae 7%

outros carabídeos 7%

Reduvidae 19%

Fig. 5 - Abundância relativa dos predadores observados
sobre o solo cultivado com algodoeiro pelo método visual
dos 7 aos 146 dias após a emergência. Safra 2002/2003.
Dourados, MS.
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Fig. 6 - Flutuação populacional dos predadores observados sobre o solo cultivado com algodoeiro dos 7 aos 146 dias após
a emergência através do método visual. Safra 2002/2003. Dourados, MS.
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Flutuação populacional de insetos predadores associados a pragas do algodoeiro.

Tendo em vista a maior ocorrência de C. granulatum
e sua importância como predador de solo em lavouras
de algodão, apenas para essa espécie foram calcula-
dos os índices para determinação do padrão de dis-
tribuição espacial deste inseto pelo índice de MORISITA

(1962) (Tabela 2). Como podemos observar na maioria
das amostragens realizadas, os valores desse índice
foram superiores à unidade, indicando que a popula-
ção desta espécie apresenta disposição agregada.
Observando o gráfico da distribuição espacial desse
inseto na sétima avaliação (55 DAE), na qual houve o
maior número de calosomas capturados, pode-se
confirmar a existência desse padrão de dispersão
espacial na população amostrada (Fig. 7). O elevado
número de indivíduos de C. granulatum capturados
nessa fase de desenvolvimento da cultura está relaci-
onada provavelmente à colheita de soja de áreas
vizinhas.

Nas duas safras avaliadas foram encontradas 11
famílias de artrópodos predadores localizados na
parte aérea das plantas, englobando 15 espécies dife-
rentes; a família mais diversificada foi Coccinellidae
com 4 espécies, sendo também a mais abundante. A
ordem Hemiptera apresentou cinco famílias de pre-
dadores com gêneros comumente conhecidos como
Zellus spp., Podisus spp., Geocoris spp., Orius spp. e
Nabis spp. Sobre o solo da área amostral, foram iden-
tificados predadores de 10 famílias, sendo Carabidae
a mais abundante, representada principalmente por
C. granulatum, cujo padrão de distribuição espacial foi
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agregado. Para fins de levantamento populacional de
predadores sobre o solo da cultura do algodoeiro
constatou-se que o método da armadilha "pitfall mo-
dificada" é o mais eficiente, quando comparado ao da
observação visual das entrelinhas da cultura.
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